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RESUMO 

Este trabalho tem por finalidade analisar a morfologia do tronco celíaco do 

bicho-preguiça. Para tal, foram utilizadas quatro bichos-preguiça adultos, três 

fêmeas e um macho, da espécie Bradypus variegatus pertencentes à Área de 

Anatomia do Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (DMFA/UFRPE). As quatro espécimes foram 

obtidas após morte natural, formolizadas e receberam injeção de latéx Neoprene 

650 (DuPont®), com pigmento vermelho a partir da canulação da artéria carótida 

comum.  Posteriormente, foram dissecadas para análise do tronco-celíaco, que 

foi mensurado. Com base nos dados morfométricos obteve-se uma variação de 

0,06 a 0,46mm para o diâmetro do tronco, de 0,04 a 1,3mm para o comprimento 

do tronco e de 2,88 a 5,7mm para distância entre o tronco e o diafragma. 

Observando-se a grande variação com relação à ramificação da artéria aorta ao 

nível do tronco-celíaco, da artéria mesentérica cranial ou do tronco celíaco-

mesentérico. Visto que, cada animal das mais diversas classificações de animais 

domésticos às silvestres possuem características anatômicas peculiares. Sendo, 

portanto, necessária à comparação e estudo entre as espécies, de forma a 

detalhar as suas semelhanças e diferenças. Notavelmente, as espécies atuais 

do bicho-preguiça possuem inúmeras características anatômicas e funcionais 

relativamente antigas. A sua ramificação a partir da aorta pode ser o tronco 

celíaco mesentérico, quando as artérias celíaca e mesentérica cranial emergem 

da artéria aorta em um tronco comum, ou elas podem se originar 

separadamente. O tronco celíaco e a artéria mesentérica cranial são vasos 

sanguíneos abdominais de grande relevância em termos de vascularização, pois 

irrigam vísceras importantes, como fígado, estômago, intestinos, baço e 

pâncreas, seus ramos, portanto, podem ser artérias gástrica esquerda, hepática 



 

 

e lienal (ou esplênica), normalmente, havendo outras formas de ramificação 

dentro da mesma espécie. Do ponto de vista filogenético, essas características 

são bastante especializadas, e que diferem dos padrões normalmente 

encontrados na maioria dos mamíferos. No entanto, consultas à literatura 

revelaram uma deficiência em trabalhos que abordem aspectos morfológicos 

nestes animais, sobretudo no que tange ao sistema cardiovascular. À vista 

disso, a caracterização e detalhamento de uma das partes deste vasto sistema 

contribui de forma significativa na compreensão da anatomia e funcionamento 

fisiológico, de órgãos irrigados pelo tronco celíaco, do bicho preguiça.  

Palavras-chave: bicho-preguiça, Morfologia, tronco celíaco, Bradypus 

variegatus. 



 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the morphology of the celiac trunk of sloth. To 

this end, four adult sloths, three females and one male, the Bradypus variegatus 

species belonging to the area of Anatomy, Department of Animal Morphology 

and Physiology, Federal Rural University of Pernambuco (DMFA / UFRPE) were 

used. The four specimens were obtained after natural death and formolized 

injected with Neoprene latex 650 (DuPont®), with red from cannulation of the 

common carotid artery pigment. Later, they were dissected for analysis of stem 

celiac, which was measured. Based on morphometric data obtained at a range of 

0.06 to 0,46mm the trunk diameter of 0.04 to 1.3 mm for the length of the trunk 

and 2.88 to 5.7mm distance between trunk and the diaphragm. Observing the 

wide variation in the branching of the aorta to the celiac trunk-level, the cranial 

mesenteric artery or the celiac-mesenteric trunk. Since, each animal of the 

various classifications of domestic to wild animals have peculiar anatomical 

features. Is therefore necessary to study and compared between species in order 

to detail their similarities and differences. Notably, the current species of sloth 

have numerous relatively old anatomical and functional characteristics. Its 

branching from the aorta can be celiac trunk mesenteric, celiac arteries, and 

when emerging from the cranial mesenteric aorta on a common core, or they 

may be derived separately. The celiac and cranial mesenteric artery abdominal 

blood vessels are of great importance in terms of vascularization as supplying 

important viscera, liver, stomach, intestines, spleen and pancreas, its branches, 

so can be left gastric artery, hepatic and splenic (or spleen), typically having 

other types of branching within the same species. From the point of view 

phylogenetic these characteristics are quite specialized and standards that differ 

from those usually found in most mammals. However, the consultations revealed 



 

 

a deficiency in literature studies about morphology in these animals, especially in 

relation to the cardiovascular system. In view of this, the characterization and 

detail of one of the parts of this vast system contributes significantly in the 

understanding of anatomy and physiological functioning of organs irrigated by the 

celiac trunk, the sloth. 

Keywords: sloth, Morphology, celiac trunk, Bradypus variegatus.
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1. INTRODUÇÃO 

A biota nativa do país vem sofrendo um processo destrutivo ininterrupto, 

desde os primeiros dias da colonização brasileira. As consequências dessa 

devastação já são percebidas e afetam sobremaneira a estabilidade ecológica 

dos nossos ecossistemas naturais, sobretudo nas proximidades de centros 

urbanos mais populosos onde as grandes alterações ambientais aceleram a 

extração de numerosas espécies da flora e da fauna selvagem, muitas destas 

desconhecidas e já estão no limiar do desaparecimento se não já extintas, entre 

os quais podemos destacar os Xenarthras (AZARIAS, 2005). O Brasil contém a 

maioria das espécies do bicho-preguiça (VIEIRA, 1955; CABRERA, 1958; 

WETZEL e KOCH, 1973) e, ocupa uma posição de maior reserva natural de 

bradipodídeos, o que permite que esses animais sejam vistos como modelos 

biológicos para as pesquisas de caráter multidisciplinar, permitindo, deste modo, 

a continuidade de estudos sobre filogenia, anatomia, histologia, patologia e 

ecologia desses mamíferos tão peculiares (AMORIM, 2000). 

Espécies atuais do bicho-preguiça são conhecidas, por inúmeras 

características anatômicas e funcionais relativamente antigas. Do ponto de vista 

filogenético, há atributos que são bastante especializados, e que diferem, em 

sua maioria, dos padrões normalmente encontrados em mamíferos, tal como seu 

complexo sistema digestório (AMORIM, 2000).   

Estudos sobre as particularidades dos caracteres morfológicos do bicho- 

preguiça, são importantes. Porém há escassez de literaturas que abordem essas 

informações. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é analisar 

morfologicamente o tronco celíaco e suas ramificações no bicho-preguiça 

Bradypus variegatus. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

O bicho-preguiça é um mamífero silvestre pertencente à superordem 

Xenarthra, assim como tamanduás e tatus. Merecendo, destaque pela grande 

diversidade morfológica entre seus representantes. Esses mamíferos possuem 

articulações adicionais nas vértebras lombares chamadas de xenarthrales, 

justificando a superordem. Tais articulações permitem a eles assumir uma 

postura ereta sobre um tripé formado pelos membros posteriores e a cauda. 

Essa posição está geralmente, associada à defesa, a observação e obtenção de 

alimento (WETZEL, 1982).  

Pertencentes à ordem Pilosa, como os tamanduás (GARDNER, 2007), 

estão distribuídas em dois gêneros, mediante a quantidade de dedos em seus 

membros torácicos: o gênero Choloepus (Illiger, 1811) da família 

Megalonychidae, com dois dedos e o gênero Bradypus (Linnaeus, 1758), família 

Bradipodidae, com três (GARDNER, 2005). Cada um dos gêneros possui várias 

espécies, algumas raras e outras em vias de extinção (MOTA, 1985). 

Segundo Vieira (1955) e Cabrera, (1958), esses animais não existem em 

qualquer outra região do mundo em tão grande quantidade quanto no Brasil. De 

acordo com Wetzel e Kock (1973) este país é detentor de quase todas as 

espécies de bicho-preguiça, exceto a espécie Bradypus pygmaeus, presente 

apenas próximo ao Panamá e por isso, podem ser consideradas potenciais 

modelos biológicos para pesquisas de caráter multidisciplinar, permitindo deste 

modo à continuidade dos estudos sobre a filogenia, anatomia, histologia, 

fisiologia, patologia e ecologia destes animais.  

O primeiro relato sobre os Bradipodídeos data de 1526 e encontra-se na 

obra escrita pelo historiador espanhol Gonzalo Fernandez de Oviedo e Valdés, 
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“De la Natural Historia de las Índias”, relatada por Goffart (1971). O autor 

descreve algumas características anatômicas externas, o tipo de alimentação, a 

postura e a lentidão desses mamíferos.  

 O gênero Bradypus é constituído de quatro espécies distintas: 

preguiça-de-bentinho (Bradypus tridactylus), restrita à região amazônica; 

preguiça-comum (Bradypus variegatus), que habita Américas Central e do Sul, 

desde a Costa Rica, incluindo Equador, Colômbia, Venezuela, Peru, Bolívia, 

Argentina e praticamente todo o Brasil; preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus), 

endêmica da Mata Atlântica brasileira (FONSECA et. al. 1996) e Bradypus 

pygmaeus, presente numa ilha da costa do Panamá e, portanto, única espécie 

não encontrada no Brasil. 

De modo geral, o bicho-preguiça ocorre somente em lugares de baixas 

altitudes neotropicais, cujas temperaturas não variam muito (BRITTON, 1941).  

Todas as espécies do gênero Bradypus correm risco de extinção, devido 

à destruição do seu hábitat, como ocorre nas Bradypus torquatus, que se 

encontram na lista dos mamíferos brasileiros ameaçados de extinção pela 

International Union for the Conservation of the Nature (Red Data Book) 

(THORNBACK et. al., 1982).  

A informação obtida da literatura acerca do bicho-preguiça é escassa e 

generalizada, principalmente no Brasil. Schinz (1973) afirma que se deve aos 

portugueses o termo “prigitia”, devido à maneira indolente do bicho-preguiça. 

São animais com hábito arborícola, herbívoros de grande especificidade 

alimentar, que utilizam folhas jovens e maduras de árvores ou lianas de algumas 

famílias botânicas, principalmente da família Moraceae, (CHIARELLO, 1998; 

FONSECA et al, 1996; QUEIROZ, 1995).  
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Sua alimentação possui baixo teor energético, o bicho-preguiça conta 

com o metabolismo e a temperatura corporal baixa. Em especial, o baixo 

metabolismo pode exercer funções adaptativas, reduzindo a absorção de 

substâncias tóxicas presentes em algumas plantas que fazem parte do hábito 

alimentar desses mamíferos (MCNAB, 1985). 

Esses animais apresentam características anatômicas e fisiológicas 

peculiares, como uma variação na quantidade de vértebras cervicais, podendo 

ser de seis a nove dependendo da espécie (NOWAK, 1999; DICKMAN, 2001). 

Além disso, possuem um ducto comum para os tratos urinário e genital nas 

fêmeas e testículos internos nos machos. Podendo-se, ainda, destacar sua 

vascularização com a presença de uma veia cava posterior dupla, diferente do 

que acontece na maioria dos mamíferos (NOWAK, 1999; DICKMAN, 2001). 

Quanto à vascularização arterial, alguns estudos mostram que ocorre 

variação, podendo ter, como descrito em ovinos, caninos, coelhos e suínos, 

ramos das artérias celíaca e mesentérica cranial emergindo da artéria aorta em 

um tronco comum, o tronco celíaco mesentérico(SCHMIDT e SCHOENAU, 

2007).  

Na grande maioria das vezes, o tronco celíaco origina-se logo após a 

passagem da artéria aorta através do hiato aórtico do diafragma (SCHMIDT e 

SCHOENAU, 2007), já a artéria mesentérica cranial emerge caudalmente a esta 

(NAYAR et al., 1983). 

O conhecimento das variações arteriais para as vísceras abdominais 

possui grande importância em um programa de sistematização da prática de 

anatomia radiológica e cirúrgica nos animais. Atenção particular tem sido dada 

ao estudo da irrigação visceral, demonstrando as diferenças entre várias 



17 

 

espécies animais (PEDUTI NETO, 1970), destacando-se o tronco celíaco e a 

artéria mesentérica cranial que são vasos sanguíneos abdominais de grande 

relevância em termos de vascularização, pois irrigam vísceras importantes, 

como fígado, estômago, intestinos, baço e pâncreas (NAYAR et al., 1983). 

Em humanos, o tronco celíaco origina-se na parede anterior da aorta ao 

nível da borda superior do pâncreas e, se ramifica em três ramos: artéria 

gástrica esquerda, hepática e esplênica (GONÇALVES et al., 1997). 

NICKEL et al., 1983, citam em animais domésticos que a artéria celíaca é 

um curto vaso ímpar que surge do aspecto ventral da aorta abdominal, ao nível 

do hiato aórtico do músculo diafragma. Frequentemente, da artéria celíaca surge 

um pequeno ramo frênico caudal e um ramo pancreático (ao invés de surgirem 

da artéria frênico-abdominal). O tronco celíaco normalmente divide-se nas 

artérias gástrica esquerda, hepática e lienal. Às vezes a artéria gástrica 

esquerda e lienal surgem de um curto tronco comum chamado gastro-lienal, ou 

gastro-esplênica (NICKEL et al., 1983).  

Além disso NICKEL et al., 1983, descrevem a artéria gástrica esquerda 

sendo o menor dos três ramos da artéria celíaca, onde passa para a curvatura 

menor do estômago próximo a cárdia e emite ramos para as superfícies visceral 

e parietal do estômago, suprindo o fundo e o omento menor deste. 

A artéria hepática nos animais domésticos passa para a direita sob o pilar 

do músculo diafragma, estendendo-se dorsalmente até a veia porta e ao longo 

dos limites ventrais do forame epiplóico, até a fissura portal na superfície visceral 

do fígado (NICKEL et al., 1983). 

Neste contexto, destaca-se a importância do conhecimento da 

vascularização das diferentes espécies. Sobretudo, em se tratando dos animais 
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silvestres. Deste modo, a presente pesquisa trata da descrição do tronco celíaco 

do bicho-preguiça, mais especificamente da espécie Bradypus variegatus, cujas 

peculiaridades anatômicas são grandes e diferem da dos animais domésticos 

em muitos aspectos. Trata-se de um estudo inédito em âmbito mundial, no que 

tange a morfologia do tronco celíaco e seus ramos, de suma importância para o 

aprofundamento do conhecimento sobre o sistema cardiovascular. Como 

também os dados a serem obtidos poderão contribuir para o esclarecimento de 

determinadas lacunas existentes sobre a morfologia circulatória e fornecer 

subsídios para estudos posteriores sobre este animal, cuja biologia permanece 

ainda desconhecida, o que nos despertou significante interesse. 

Diante dos conhecimentos expostos, percebe-se a necessidade de uma 

investigação mais aprofundada sobre o bicho-preguiça, a fim de contribuir de 

forma efetiva com a elaboração de tratados de anatomia da fauna silvestre, além 

de buscar mais informações sobre a anatomia do tronco celíaco e seus ramos 

no bicho-preguiça B. variegatus e, desta forma, aplicar novos conhecimentos na 

sua preservação. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Geral  

Identificar e detalhar morfologicamente os aspectos anatômicos 

relacionados à ramificação do tronco celíaco e seus ramos no bicho-preguiça 

(Bradypus variegatus) e realizar estudos comparativos a outros mamíferos. 

3.2 Específicos 

Identificar o tronco celíaco e seus ramos no bicho-preguiça (Bradypus 

variegatus); 

Detalhar morfologicamente o tronco celíaco e seus ramos no bicho-

preguiça (Bradypus variegatus); 

Comparar o tronco celíaco e seus ramos no bicho-preguiça (Bradypus 

variegatus) com os outros animais domésticos e silvestres; 
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6. RESUMO 

O bicho-preguiça pertence a superordem Xenarthra e, devido a 

considerável devastação dos ecossistemas, sobretudo brasileiros, possuem 

delicada situação de sobrevivência. Esses animais possuem características 

anatômicas peculiares. No entanto, consultas à literatura revelaram uma 

deficiência em trabalhos que abordem aspectos morfológicos nestes animais, 

sobretudo no que tange ao sistema cardiovascular. Nesse contexto, propôs-se 

analisar a morfologia do tronco celíaco do bicho-preguiça. Para tal, foram 

utilizadas quatro bichos-preguiça adultas, 3 fêmeas e 1 macho, da espécie 

Bradypus variegatus pertencentes à Área de Anatomia do Departamento de 

Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(DMFA/UFRPE). Os animais foram obtidos após morte natural, sendo então 

formolizados e injetados com látex Neoprene 650 (DuPont®) a partir da artéria 

carótida, posteriormente foram dissecados para análise e mensuração do tronco-

celíaco.Em apenas 25% dos casos houve a presença de tronco celíaco-

mesentérico, no restante saiu separadamente artéria mesentérica cranial e 

tronco celíaco a partir da aorta abdominal. Seus ramos em 75% houve a 

bifurcação do tronco celíaco, em sua porção terminal, em artéria gastro-espleno-

mailto:gabrielamendes_c@hotmail.com
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pancreática e a artéria hepato-duodenal. Em 50% dos casos a artéria gástrica 

esquerda originou-se primeiramente, destes 75% apresentou-se como uma ramo 

único e em 25% como uma bifurcação, e em 25% se originou de uma trifurcação 

na porção final do tronco celíaco. Em 25% houve ramos peculiares como artéria 

mesentérica jejunal e artéria gástrica duodenal. Observando-se que há grande 

variação com relação na ramificação da artéria aorta ao nível da artérias 

mesentérica cranial, tronco celíaco ou tronco celíaco-mesentérico.  

Palavras-chave: bicho-preguiça, Bradypus variegatus, morfologia, tronco 

celíaco. 
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7. ABSTRACT  

The sloth belongs to the superorder Xenarthra, and because of the 

considerable devastation, especially in Brazilian ecosystems, have delicate 

survival situation. These animals have peculiar anatomical features. However, 

the readings revealed a deficiency in literature studies about morphology in these 

animals, especially in relation to the cardiovascular system. In this context, it was 

proposed to analyze the morphology of the celiac trunk of sloth. With this goal, 

four adult sloths, 3 females and 1 male, the Bradypus variegatus species 

belonging to the area of Anatomy, Department of Animal Morphology and 

Physiology, Federal Rural University of Pernambuco (DMFA / UFRPE) were 

used. The animals were obtained after natural death, and then embalmed and 

injected with Neoprene latex 650 (DuPont®) from the carotid artery, were later 

dissected for analysis and measurement of stem celiac.  

In only 25% of cases showed the presence of celiac-mesenteric trunk, the rest 

came out separately cranial mesenteric artery and celiac trunk from the 

abdominal aorta. Its branches in 75% there was a bifurcation of the celiac trunk, 

at its end, in gastro-splenic-artery pancreatic and hepato-duodenal artery. In 50% 

of cases the left gastric artery originated first, 75% of these are presented as a 

single and in 25% as a bifurcation branch, and 25% originated from a trifurcation 

in the final portion of the celiac trunk. In 25% there was peculiar branches like 

duodenal and jejunal mesenteric artery gastric artery.  

Observing that there is wide variation in the branch of the aorta at the level of the 

cranial mesenteric artery, celiac trunk or celiac-mesenteric trunk. 

Keywords: sloth, Bradypus variegatus, morphology, celiac trunk 
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8. INTRODUÇÃO 

A biota nativa do país vem sofrendo processo destrutivo ininterrupto, 

desde os primeiros dias da colonização brasileira. As consequências dessa 

devastação já são percebidas, afetam de sobremaneira a estabilidade ecológica 

dos nossos ecossistemas naturais. Sobretudo nas proximidades de centros 

urbanos mais populosos onde as grandes alterações ambientais aceleram a 

extração de numerosas espécies da flora e da fauna selvagem, que já estão no 

limiar do desaparecimento se não já extintas, entre os quais podemos destacar a 

superordem Xenarthra (AZARIAS, 2005), que abrange bicho-preguiça, tamanduá 

e tatu. 

São distribuídas em duas famílias, sendo Bradypodidae, que 

compreendem as preguiças de três dedos nos membros torácicos, gênero 

Bradypus; e Megalonychidae aquelas de dois dedos, gênero Choloepus 

(GARDNER, 2005).  

O Brasil, como país habitat da maioria das espécies de bicho-preguiça 

viva (VIEIRA, 1955; CABRERA, 1958), ocupa uma posição de maior reserva 

natural de bradipodídeos, o que faz com que esses animais sejam vistos como 

modelos biológicos para as pesquisas de caráter multidisciplinar, permitindo 

deste modo a continuidade de estudos sobre filogenia, anatomia, histologia, 

patologia e ecologia desses mamíferos tão peculiares (AMORIM, 2000). 

Estudos sobre as particularidades dos caracteres anatômicos do bicho-

preguiça são importantes. Entretanto, consultas à literatura revelaram uma 

deficiência em trabalhos que abordem aspectos morfológicos nestes animais, 

sobretudo no que tange ao sistema cardiovascular.  
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Sendo assim, objetivou-se analisar, com este estudo, descrever a 

morfologia do tronco celíaco do bicho-preguiça da espécie Bradypus variegatus 

e, desta forma, aplicar os novos conhecimentos na sua preservação. 
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9. MATERIAL E MÉTODO  

O estudo foi realizado na Área de Anatomia do Departamento de 

Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(DMFA/UFRPE). E regulamentado pelo CEUA (Comissão de Ética no Uso de 

Animais) pela licença de número 027/2014.  

Foram utilizadas quatro bichos-preguiça da espécie Bradypus variegatus 

adultos, três fêmeas e um macho, pertencentes ao acervo da Área de Anatomia 

do Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco DMFA/UFRPE.  

Os animais foram obtidos após morte natural e fixados em solução 

aquosa de formaldeído a 10% e mantidos em tanque de igual solução. Em 

seguida, foram injetados com látex Neoprene 650 (DuPont®), de pigmento 

vermelho, a partir da canulação da artéria carótida comum, para melhor 

visualização de suas artérias. 

Em todos os animais foi realizada uma secção na linha sagital-mediana 

na porção ventral desde o início da região torácica ao término região abdominal, 

para a observação in situ da relação anatômica da artéria aorta e os órgãos 

internos de tais regiões, e posteriormente essa artéria foi dissecada para 

obtenção de todo seu trajeto e de seus ramos. Dando-se ênfase ao tronco 

celíaco e suas ramificações.  

Após as dissecações, foi utilizado um paquímetro manual, de aço (150 

mm / 0.02mm) para obtenção de dados morfométricos, como a distância entre o 

tronco celíaco e o diafragma (mm), comprimento do tronco (mm) e diâmetro do 



29 

 

tronco (mm). Foram feitas as observações e descrições das ramificações do 

tronco-celíaco do bicho-preguiça.  

Todas as etapas foram devidamente foto-documentadas com câmera 

digital Nikon Coolpix P100 10.3 mp. 

A terminologia utilizada seguirá as determinações do “Internacional 

Commitee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature”, Nomina Anatômica 

Veterinária, Nomina Histológica, Nomina Embrylogica Veterinária, 1994. 
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10. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Informações relativas à origem e ramificação dos vasos originados do 

tronco celíaco em bicho-preguiça Bradypus variegatus é o propósito desta 

pesquisa, onde a espécie supracitada apresenta características inusitadas no 

que tange ao aparelho cardiovascular as quais chamou a atenção. Trata-se de 

conhecimentos importantes para o entendimento da morfologia nesses animais, 

bem como da anatomia comparada, fornecendo subsídios indispensáveis para 

aqueles que pensam utilizar em seus laboratórios espécies que habitem fauna 

semelhante. 

Consultando a literatura, no referente assunto em pauta, encontramos 

pouco em relação ao bicho-preguiça (Bradypus variegatus), diante a escassez 

de literatura da espécime estudada, iremos compará-la com os animais 

domésticos e silvestres. Todavia, no que tange a ramificação da artéria celíaca, 

no tamanduá-bandeira a artéria celíaca é descrita originando-se individualmente 

e se trifurcando (BONATELLI et al., 2003) conforme descrito no trabalho de 

MACEDO et al, 2013. Diferentemente vista no nosso trabalho e no de Amorim et 

al, 2003a, no que se refere à ramificação da artéria celíaca, na preguiça comum 

(Bradypus variegatus), esta artéria é descrita como originando de forma variável, 

seus ramos esplênicos, gástrico, duodenal, pancreático e abdominal 

Pôde-se observar uma variação significativa entre os ramos originados da 

artéria aorta descendente. Com base nisto, constatou-se que em 75% dos 

bichos-preguiça possuíam o tronco-celíaco e a artéria mesentérica-cranial 

emergindo separadamente da aorta (Figura 1) e nos 25% restantes (Figura 2), 

pelo menos um dos ramos principais do tronco seguiu para o mesentério, sendo 

denominado de tronco celíaco-mesentérico. Divergindo, em proporção, com o 
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gambá, da família Didelphidea, em que um estudo com 24 espécimes, 17 

fêmeas e 7 machos, apresentaram em 87,5 % dos casos como primeira 

ramificação o tronco celíaco-mesentérico e no restante, 12,5%, a artéria 

mesentérica cranial e o tronco saindo separadamente (CULAU et al., 2009). Em 

cágados, da espécie Phrynops geoffoanus, observou-se através de um estudo 

feito em cinco espécimes, duas fêmeas e três machos, uma associação entre a 

artéria mesentérica cranial e artéria celíaca por meio de seus ramos, isto é, a 

artéria pancreaticoduodenal caudal, ramo da artéria mesentérica cranial, se uniu 

à artéria pancreaticoduodenal cranial, ramo da artéria celíaco (SILVA, 2011). 

Mostrando, portanto que mesmo sem saírem juntas da artéria aorta, essas 

artérias são de fato complementares entre si.  

Em todos os animais analisados o tronco emergiu da região ventral da 

artéria aorta abdominal, tendo sua topografia marcada entre a 12ª e 13ª vértebra 

torácica, o que segue esquematizado na figura 3. O mesmo ocorreu em um 

estudo feito em quatro espécimes, duas fêmeas e dois machos, no tamanduá-

mirim, Tamandua tetradactyla, pertencente da mesma superordem do bicho-

preguica, Xenarthra, sendo o primeiro ramo da aorta abdominal o tronco celíaco 

(MACEDO et. al., 2013). Entretanto, podem-se encontrar animais que divergem, 

como fetos de bubalinos que apresentam a origem da artéria celíaca no nível da 

porção torácica da artéria aorta. (MACHADO et al., 2000).
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Figura 1. Fotomacrografia mostrando o tronco celíaco e sua origem a partir da artéria aorta. AA – 

artéria aorta, TC – tronco celíaco. 
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Figura 2. Fotomacrografia mostrando o tronco celíaco-mesentérico e sua origem a partir da artéria 

aorta. AA – artéria aorta, TCM – tronco celíaco-mesentérico. 

 

 

 

 

Figura 3. Esquema indicando a topografia do tronco celíaco e tronco celíaco-mesentérico. T12 - 2ª 

vértebra torácica, T13 – 3ª vértebra torácica, AA – artéria aorta, TC – tronco celíaco, TCM – tronco 

celíaco-mesentérico. 
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Em termos comparativos a outras espécies, podemos citar a observação 

feita por Ferreira et al. (2001) da artéria celíaca em fetos caprinos da raça 

Saanen, onde esta artéria originava-se em tronco comum com a artéria 

mesentérica cranial em 6,66% de seus achados.  

Já Petuti Neto e Santis Prada (1970), constataram que de 46 fetos 

bovinos analisados, as artérias celíaca e mesentérica cranial tem origem em 

tronco comum em 6,5% dos casos.  

Em ovinos o tronco celíaco-mesentérico ocorreu em 39,3% dos casos 

estudados por Langenfeld e Pastea (1977); em 9,67% em bubalinos (MACHADO  

et al., 2000); 6,66% em caprinos (FERREIRA  et al., 2001); 4,7% em felinos 

(PEDUTINETO e BORELLI, 1970) e de 1 a 2,7% em humanos (ÇAVDAR et al., 

1997). Esses valores foram diferentes dos encontrados no presente trabalho, no 

qual a ocorrência foi de 50%. 

Com base nos dados morfométricos obteve-se uma variação de 0,06 a 

0,46mm para o diâmetro do tronco, de 0,04 a 1,3mm para o comprimento do 

tronco e de 2,88 a 5,7mm para distância entre o tronco e o diafragma.  Os 

valores para cada animal podem ser observados na tabela 1.  
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TABELA 1 DADOS MORFOMÉTRICOS DO TRONCO CELÍACO E CELÍACO-MESENTÉRICO DO 

BICHO-PREGUIÇA BRADYPUS VARIEGATUS. 

Preguiça 

Distância entre o 

Tronco e o 

Diafragma (mm) 

Compriment

o do Tronco 

(mm) 

Diâmetro do 

Tronco (mm) 

1 3,30 1,10 0,12 

2 2,90 1,30 0,21 

3 2,88 0,04 0,06 

4 5,70 0,60 0,46 

*Os animais 2 e 4 possuem tronco-celíaco; 1 e 3 possuem tronco celíaco-mesentérico; 1,3 e 4 são 

fêmeas e 2 é macho. 

Essa variação também foi descrita em cães por Schmidt e Schoenau 

(2007) cujos valores encontrados foram: 10mm para o diâmetro do tronco 

comum, 12mm desde a origem até a bifurcação em tronco celíaco e artéria 

mesentérica-cranial, que mediram 6mm e 8mm, respectivamente. Os ramos 

terminais do tronco celíaco apresentaram 2mm de diâmetro para a artéria 

gástrica esquerda, 4mm para a hepática e 5mm de diâmetro para a artéria 

esplênica. A distância da face abdominal do diafragma para tronco celíaco foi de 

3mm. Essas diferenças podem ser atribuídas à espécie e também ao porte do 

animal. 

As ramificações da artéria celíaca apresentam um vasto espectro de 

formas, sendo a mais comum, três ramos bem definidos: a. gástrica, a esplênica 

e a. hepática, irrigando, respectivamente, o estômago, o baço e o fígado. Isso 

ocorre em equinos, felinos, caninos e no tamanduá-mirim Tamandua, na maioria 

dos casos (MACEDO, 2013). Entretanto, no caso do bicho-preguiça, tanto na 
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espécie B. torquatus, quanto na B. variegatus ocorre em maior porcentagem a 

ramificação a partir do tronco celíaco-mesentérico, de forma bastante complexa. 

No estudo observou-se que os ramos se divergiam tanto em aspectos 

morfométricos quanto na variação das ramificações, isto é independente de 

gênero houveram distinções nos ramos provenientes do tronco celíaco ou tronco 

celíaco-mesentérico.  

No presente estudo, feito em preguiças da espécie Bradypus variegatus 

observou-se que as fêmeas 1 e 3 apresentam a artéria gástrica esquerda 

originando-se da face ventral do tronco-celíaco, sofrendo uma bifurcação, 

conseguinte, dando origem a artéria gastro-espleno-pancreática e a artéria 

hepato-duodenal, no final desta última originar-se 2 a 3 ramos pancreático. 

Diferentemente ocorre em espécimes de Bradypus torquatus, em que a artéria 

hepática é o primeiro ramo colateral a ser originado do tronco-celíaco, seguindo 

pela artéria duodenal (FERREIRA, 2013). No macho 2 há uma bifurcação da 

artéria celíaca em duas artérias gástricas, seguindo por uma outra bifurcação 

dando origem ao tronco gastro-espleno-pancreático e o  tronco hepato-duodenal. 

Distintamente ocorreu em um estudo feito em trinta filhotes de avestruzes, no 

qual houve a emissão, a partir do tronco celíaco, de uma única artéria esplênica 

em 73,3% dos casos, duas em 10%, uma que se bifurcava em 10%, um ramo 

extra, além da artéria esplênica, que se dividia em dois em 3,3% e além das 

duas artérias esplênica dois ramos a mais em 3,3% (NEIRA et. al., 2014). Na 

fêmea 4 o tronco celíaco-mesentérico sofre uma ramificação lateral, dando 

origem a artéria mesentérica cranial, posteriormente ocorre uma trifurcação no 

sentido lateral direito, originando a artéria hepática esquerda, duodenal e 

mesentérica jejunal e por fim há outra trifurcação tendo a  artéria gástrica 
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Figura 4 – Esquemas lineares da ramificação do tronco celíaco dos quatro bicho bicho-preguiça 
estudados. Os ramos foram representados por: tronco celíaco (TC), artéria gastro-espleno-
pancreática (AGEP), artéria hepato-duodenal (AHP), artéria gástrica-esquerda (AGE), ramos 
pancreáticos (RP), artéria gástrica (AG), artéria mesentérica cranial (AMC), artéria mesentérica 
jejunal (AMJ), artéria d-intestinal (ADI), artéria hepática esquerda (AHE), artéria gastro-duodenal 
(AGD) e artéria esplênica (AE). 
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11. CONCLUSÕES 

A escassez de literatura, bem como de informações a respeito do sistema 

cardiovascular do bicho-preguiça motivaram a realização desse estudo, desse 

modo julgamos poder concluir que há grande variação na origem do tronco 

celíaco e celíaco-mesentérico na artéria aorta como há na ramificação do próprio 

tronco, permitindo estudos posteriores sobre a irrigação das vísceras abdominais 

e, facilitando intervenções clínico-cirúrgicas abdominais em Bradypus variegatus, 

bem fornecer subsídios para a Anatomia Comparativa. 
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